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Resumo. O presente estudo foi desenvolvido em uma fragmento 
de floresta ombrófila aberta que se desenvolve com uma 
transição para a Floresta Estacional Semidecidual, no Município 
de Coruripe, Estado de Alagoas, Brasil, entre novembro/2009 e 
fevereiro/2015, com o objetivo de avaliar os efeitos das 
alterações climáticas sobre os processos de produção e 
decomposição de serapilheira. O aporte de serapilheira total e 
acumulada foram mensurados utilizando-se 10 coletores cada, 
todos instalados aleatoriamente, sendo um coletado mensalmente 
e outro trimestralmente. Também foram realizadas medições no 
local de precipitação, radiação solar global e velocidade do vento 
em uma torre micrometeorológicas de 26 m de altura (latitude 
10° 00’ 37” S; longitude 36° 17’ 60” W; alt. 160 m). Observou-se 
que as variáveis meteorológicas apresentaram uma variação 
sazonal bastante forte associadas às estações seca e chuvosa. A 
produção média mensal de serapilheira durante o período 
observado foi de 0,618 Mg ha-1, sendo novembro e julho os meses 
de maior e menor aporte. As variáveis precipitação, radiação solar 
e velocidade do vento indicaram correlação moderada e 
inversamente proporcional com a produção de serapilheira. A 
serapilheira acumulada mostrou padrão sazonal, com maior 
acúmulo na estação seca, mas o aproveitamento da serapilheira 
bem como o tempo de meia-vida é relativamente muito abaixo do 
esperado para ecossistemas tropicais similares. 
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